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O reconhecido zelo com que V. Ex.a Rvm / promoveo a 
creação da Cadeira da Lingua lndigena Brazilica, tendo por fim 
o augmento da Religiaõ com a conversão de tantas almas que 
vivem fora do grêmio da Igreja, e na ignorância do verdadeiro 
Culto; o direito, que V. Ex.a Rvm.a tem á minha gratidão, me 
impozeraõ o dever de ofíerecer a V. Ex.a Rvm.u este pequeno 
livro, que assim íicará tendo algum merecimento.

Se V. Ex.a Rvm.a se dignar acolher esta pequena offerta, 
dar-me-hei por satisfeito.

A Sagrada mão de V. Ex.a Rvm / beija
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PREFACÁO.
K

Quando fiz alguns ensaios sobre a Lingua Geral dos Indi- 
genas do Brazil, Commandava eu as Fronteiras do Pará, e acha­
va-me na antiga aldêa dos Marabitanas no alto Rio Negro, no 
anuo de 1842, onde as obras militares de que fui encarregado 
me pozeraõ na necessidade de procurar, entender essa linguagem 
da qual se servem os que por ali habitaõ, e que é conhecida 
nas differentes Tribus desta quasi incommensuravel Província, 
visto, como se sabe, que em todas as Malocas ou Ranxos lia 
quem a entenda e falle, que por isso a denominação Geral.

Depois de meu regresso á esia Capital appareceo o vocabu­
lário do Padre Manoel Justinianno de Seixas, primeiro Lente 
nomeado para reger a Cadeira de Lingua Indígena no Seminá­
rio Episcopal, creada por solicitude do Exm.° e Rvmd.° Sem. 
D. José Affonso de Moraes Torres, Bispo da Dioceze, cuja ins- 
tmcção e saber se tem manifestado não só em seus escriptos e 
discursos, como também na facil comprehensaõ d’uma grande 
copia dos vocábulos e frazes da mesma Lingua.

Cornmovido o nosso eximio Prelado da necessidade que ha­
via. de chamai ao grêmio da Igreja essas hordas de selvagens, 
barbaras, ignorantes, embrutecidas, extraviadas, e sobre tudo dignas 
dé compaixaõ; espalhadas pelas nossas vastas e incultas florestas, 
sem conhecimento algum de Deos nem de nossas crenças; (‘ sen­
do o meio mais apropriado o antigo methodo das Missões, julgou 
indispensável, principalmente para aquelles candidatos que se 
propozerem ás Freguesias do interior, o conhecimento da Lingua 
Gerai, adoptada pelos Jesuítas, e por meio da qual tudo haviaõ 
conseguido n ''aquelles tempos.

Ainda que naõ pretendaõ dar, ao trabalho do Padre Seixas, 
o titulo de hem acabado, fez elle, sem duvida, uin serviço ao 
,*eu Paiz, começando a escrever sobre uma matéria da qual quazi 
nada se acha escnpto, que pt * servir de norma para a execu­
ção de um tratado completo: e assim como as grandes obras nem 
sempre saõ concluídas pelos seus primeiros architetos, para n* 
quaes contribuem differentes artistas, assim também nós ouzamos 
©ffefecor do que podemos dispor em utilidade da obra começada.



por quanto, tendo eu entaõ sido honrado por S. Ex.a Rvm.* com 
o titulo de nomeação de Lente da mencionada Cadeira, por se 
achar encarregado de outra commissaõ importante o dito Padre 
Seixas, em obediência pois e signal de respeito foi-me preciso 
aceitar a offerta que S. Ex.a se dignou fazer-me.

Para naõ desmerecer o conceito que de mim se fez, com­
pilei todos os apontamentos que tinha feito e procurei ampliar o 
vocabulário e as frazes: e como uma exposição falta de regras 
cança o espirito e enfraquece a imaginação; por isso, e para es­
clarecer mais o caminho que se deve seguir addicionei alguns 
exemplos, por que muitas vezes estes instruem mais que as regras, 
para facilitar a comprehensaõ deste pobre edioma, quasi perdido 
pela índifferença, e despreciado pela opposição (pie outr7ora se 
fazia ao progresso de nossas instituições!!

Posio que este estudo pertença especialmente aos jovens Se­
minaristas que se dedicarem, depois de Ordenados e lá mais para 
diante, á virjtuoza pratica de Missionários ou Parochos no interior 
desta mesma Província, julguei que lambem podia interessar aos 
novos Esçriptores e Oradores; e o seu objecto é tanto mais inte­
ressante, quanta é a necessidade de arredar de lá das Selvas essas 
centenas (Palmas, que parecem ter direito aos nossos soccorros e
fadigas.

Se esta applicação naõ tiver lugar por cauza das muitas 
imperfeições deste Compendio, sirva elle de argamassa para re­
ceber as mais bem polidas peças no grande Ediíicio da Littera- 
tura Brazileira; e rogamos aos nossos Mestres que, desculpando 
nossos erros, nos deixem ganhar um pequenino salario.

Pelos meus acanhados conhecimentos, não aprezentarei prin- 
cipios certos na composição das regras; porem procurei cingir-me 
quanto pude aos preceitos grammaticaes geralmente adoptados; 
e se me fosse possível tomaria o conselho de Boileau, que exorta 
os Escri[>tores a fazerem escolha d’um censor; mas a matéria de 
que me occupei tem sido taõ pouco estudada que naõ sei a quem 
recorrer; pois que o Livro do Padre Luiz Figueira, Jesuita, que 
mutilado me chegou ás mãos, sendo escripto em o anno de 1685, 
de entaõ para cá se tem perdido quasi iníeiramente os modos 
por que nessa época faliavaõ o idioma Brazilico: entretanto muito 
aproveitei ainda do penozo trabalho desse instruído Missionário.

Conhece-se comtudo que esta Lingua é syllabica como as 
«ultas da Europa; porem e tal a sua imperfeição, que me per-
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suado, que nunca possuio regras que dessem a conehcer todas as 
#uas syllabas.

A sua pobreza fez adoptar o costume de ajudarem-se dos 
gestos e das acções, vendo-se obrigados a variar os accentos ou 
tons de suas syllabas, como adiante veremos.

Os seus verbos naõ tem as desinências necessárias para de­
signar todos os tempos, e os d i fie rentes modos; porem saõ acom­
panhados por algumas partículas ou por advérbios, que designaõ 
os pretéritos e futuros. Assim mesmo naõ tem a aspereza da 
Hebraica, naõ obstante ser esta, segundo refere um autor, a pri­
meira e mais pura, por ser a que se conservou sempre a mesma 
depois da confuzaõ de Babel. Devendo attender-se que, assim 
como cada Lingua tem seu dialecto particular, suas frazes e di­
versa colucação; assim também esta; naõ se podendo traduzir 
palavra por palavra, sendo bastante representar as mesmas ideias 
por outras formas. „ Vec verbian verbo reddere
■intérpres. Julguei desnecessária a definição de todas as partes 
da oraçaõ por me persuadir que só farão uzo deste Compendio 
aquelles, que já tiverem noções Grammnticaes. As melhores Lín­
guas que conhecemos se em umas qualidades excedem, saõ em 
outras excedidas, por isso que a melhoria consiste na copia de 
palavras; na boa pronunciação; na brevidade com que se explica; 
na propriedade com que se escreve, e em ser apta para todos os 
estillos.

Por tanto, bem longe de ver os resultados de minhas obser­
vações servirem de regras invariáveis da arte, pelos motivos que­
dei xo expendidos, espero que naõ serei julgado com severidade, 
visto que naõ se achaõ em mim reunidos os conhecimentos 
precizos para poder oííerecer em publico uma producção perfeita.

Todos sabem que uma Lingua se melhora quando se apura 
a razão d’aquelles que fazem uzo delia; e que se corrompe quan­
do entre os que a (aliam e escrevem decáhe esse uzo, e o gosto 
desapparece; naõ se pode por isso fixar as suas regias nas obras 
dos primeiros Escriptores; visto que os conhecimentos crescem, e 
as opiniões e modo de raciocinar variaõ.





da Língua Indígena Brasílica.

CAPITULO 1.*

])o seu J J l p h a b e t o e

§ 1.°

Compoem-se o AJphabeío Indigena de 19 letras somente, 
por que todos os vocábulos nesta Lingua se escrevem sem as seis 
seguintes F. J. L. S. V. Z, que por isso se supprimem.

Ü—a—nas palavras— Curauà (especie de linho); Paraná 
(Papagaio) soa como no Portuguez—Papagaio, Pará: outras ve­
zes, como— mãna irmã; v. g. amãna (chuva); tucuma (o fructo 
d’uma palmeira que alguns chamaõ—tucúm.

O—é—aberto, soa como em— yarapé (caminho de canoa); 
puité (mentira); çuaçumé (cabra, animal).

O—ê—fechado é expressivo, como— mocahi (assar) tèi&pâua; 
(cabana, ranxo).

O—e—mudo é quasi imperceptível no fim d?algumas pala­
vras, como—coime. ( de m anhã), pytúnume ( de noite), carúcume (de 
tarde).

O—i—soa igualmente como no Portuguez, que na pala­
vra—malícia, o primeiro—i—longo é mais perceptível que o se­
gundo: assim por ex., no verbo— çoaitim (encontrar) em que o 
segundo—i—mais se percebe.

O—o,-e-u—sôaõ da mesma forma, sendo umas vezes mais 
perceptíveis que outras: por ex̂ ., no verbo—iwráo (desatar) tanto 
o—u— como o —o— saõ menos perceptíveis, do que nafraze— 
oicò catú (estar bem).

O—h— é aspirado em algumas palavras: por ex.— hêht (sim); 
tein-hé (deixa isso, não faças) não se diz tei-nhè.

U—y—-pronuncia-se como—ig  (agua); yaaçú (agua grande, 
abundancia d?agua) pronuncia-se—iguaçú; paraty (tainha) diz-se 
paratig; porem o —g— é quasi imperceptível.



O —k— é precizo para que a escripturação corresponda á 
pronuncia em muitos vocábulos, como por ex. o verbo—ker— 
(dormir); eikt (entrar); okêna (porta); kyriry (calado).

O—m— algumas vezes faz syllaba por si só, como— mbiára 
(couza que se matou para comer; a caça &) pronuncia-se—me- 
hiâra.

O— — quasí que se podia também supprimir, pois observa- 
se que bem poucas saõ as palavras em que os antigos o empre­
ga vaõ, e essas mesmas se podem supprir com o -k - .  Também 
os antigos Latinos o supprimiaõ muitas vezes, escrevendo— âcua 
em lugar de—àqua\ anticum, em lugar de— antiqum &.

O—r— fere sempre com brandura, como nas palavras—/ére 
foro & ainda mesmo que venha no principio das palavras.

O—s— é supprido com o —ç—cedilhado, não havendo uma 
só palavra que acabe n?aquella letra, e sendo o plural dos no­
mes formado de modo diverso do que se observa no Portuguez, 
Francez &.

0 —u— sempre é vogal; e nas palavras que em Portuguez 
é consoante é substituído por —b—; pronunciaõ— hiado\ cabalo; 
binho; porem naõ ha trocadilho das duas letras, como fazem os 
d7algumas Províncias de Portugal, pois que os Indígenas pronun­
ciaõ bem as palavras que começaõ por—b—como, batâta\ bacury.

Das seis letras vogaes se forinaõ vários diptongos; entre ou­
tros temos''—

ai, como no verbo—cai—queimar; çapucâia galinha.

Não ha nesta Lingua uniaõ de duas letras liquidas ou mu­
tuas* como—bla, cia, tra, pra, cra &.

§ 2 ."

Dos Diptongos.

ei
yi
oi
ui
ao

incei desejar, gostar; pucei somno. 
cepyi borrifar; teyia ajuntamt.0, multidão. 
iopòi sustentar; mocoi dois. 
mocurui esmigalhar; puí fino, delgado. 
iuráo desatar; catimbâo caximbo. 
coánb saber; kerimbáua valente. 
monbeú confessar, dizer a verdade. 
peiú assoprar; acaiú cajií, fructo.
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CAPITULO 2.»
§ l.°

Das partes da oração.

Dez saõ as partes da oração; a saber: Nome, Pronome, Ver­
bo, Participio, Preposição, Adverbio, Intergeição, Conjimcção, 
Dicção e Artigo.

Destas saõ invariáveis as cinco seguintes: Dicção, Preposição, 
Adverbio, Intergeição e Conjuncção.

Trataremos das variaveis começando pelo Nome.
He este variavel por que pode ser substantivo, adjectivo, 

absoluto, verbal, possessivo, relativo, comparativo e superlativo.
Nem sempre os Nomes tem distincção de numeros, singular 

e plural; nem também de cazos: a mesma voz serve em ambos 
os numeros e em todos os cazos.

Distinguem-se porem os numeros com alguma dicção ou 
nome adjectivo e com os col lectivos: sirva de ex. o seguinte.

Apyâba età—os homens: a adicção—etá, é nota de plural.
Myra cetà—muita gente: o adje.— cctó, mostra plural.
Uirà reyict—muitos passaros, um bando delles: o nome col- 

iectivo—teyia—designa plural, ou multidão; muda o - t -  em - r -  
por uma regra que adiante veremos.

§ 2.°

Dos cazos.

Os cazos se conhecem pela maneira de colocar os nomes 
entre si, ou também por algumas preposições, (ou posposiçoens) 
por que sempre se poem depois dos nomes.

Do Nominativo.

Qualquer nome substantivo posto só, ou com o adjectivo 
serve de nominativo do Verbo: por ex. Iauâra-eté oiucáj a onça 
mata. lauàra corimbào oçuú, o cão valente morde.

O que se aíFirma ou nega, que também é nominativo, se diz 
assim: aiucá myra turuçu teco puxy. ) teco puxy r—mão costume; 

matar gente é grande crime. isto é, crime».O O J '



iodo intio catú. \ Nestes dois exemplos, o verbo—ser—se tu- 
Joaõ não ó bom.  ̂ bentende.

Do Genitivo.

O nome substantivo colocado junto a outro também subs­
tantivo fica sendo genitivo se estiver em primeiro lugar: por ex* 
itâ pedra; coara boraco: ilá coara buraco cia pedra; itâ é o gene- 
tivo. Invertendo fica— coara itâ pedra do buraco.

Os mais cazôs varião com posposiçõens que se lhes ajun­
tam, como no Portuguez; por ex. de Pedro, á Pedro, para Pe­
dro &.

Do Dativo.

Para designar o Dativo uzamos das posposiçõens—pé, ou
. . , . ) ou nde mena pe\. porem nosçupe, por cx. a r a ç o n d e  mena çupe. daüvos d(J '  6 mais

levo a teu mando. I , - 1) uzado—çupe.
Aos pronomes ixê, inde, iandè eu, tu, nós; acrescenta-se a 

posposição—6o, para se designar que o nome está em dativo: 
por ex. Ixêbo— a mim, ou para mim. 

bidèbo— á ti, ou para ti. 
land.ebo— ã nós, ou para nós todos.
Orêbo— á nós outros, ou para nós outros.
Peé— vós outros, faz peérno e naõ peêbo.
Elle ou Elles tem a posposição—cupê.

N. B. Esla posposição— 6o, significa também—per, ou por; 
por ex. caâ-bo, pelo bosque: pyporâ-bo, pelo rasto; como os que 
andaõ á caça; Xe cupé-bo, por detrás de mim; Aicôbe xe ramyia 
etá recó-bo, vivo pelo costume, ou segundo o costume de meus 
Ávós.

Do Accuzativo.

sÍ,

Com os verbos de quietação poem-se simplesmente o nome 
depois delles; por ex. a-iucâ-an bòya9 matei a cobra; xe moetê 
Tupan, reverenceio a Deos.

Com os verbos de movimento poem-se a posposição—pyre 
(ad.) somente com accuzativo de pessoa *e não de lugar: porex. 
aço xe rúba, pyre, vou ter com meu Pai; vou ver o que elle 
quer.



Quando o verbo activo está entre dois nomes terceiras pes­
soas, fica em duvida qual é o acc., como neste ex. boya iucá 
tapaiúna; não se entende bem, se a cobra mata o preto, ou se 
este mata a cobra; neste cazo é precizo outro nome para enten­
der-se; por ex. boya iucapyra oiucá tapaiúna; isto é, o preto mata 
a cobra, couza morta. Também se pode dizer, tapaiúna oiucá 
bôya incapyra.

Conhece-se também qual é o agente, colocando os dois no­
mes antes do verbo, e o que estiver em primeiro lugar será o 
agente: por ex. Federo xe iucá, Pedro me mata; boya tapaiúna 
iucá-eremé, se a cobra matar o preto.

Estas duas dicções—oró, opó, saõ dois accnzativos; oró, do 
singular, qpó, do plural; e correspondem a—tu, vós; porem delles 
se uza somente quando as primeiras pessoas servem de nomina­
tivo e as segundas de acc. do verbo activo, nos modos indicativo 
e optativo; por ex. ixê oro iucá, eu te mato; orê opô iucá, nós 
outros vos matamos.

N. B. O verbo çauçúb, e todos os que começaõ por — ç — 
perdem esta letra quando acompanhados destas duas dicções oró, 
opôy por isso diremos,—xe oro auçub\ xe opò auçub.

eu te amo; eu vos amo.

Do Vocativo.

A distinção que o voccativo tem do nominativo é o perder 
a ultima letra nos nomes acabados em vogal com accento na 
penúltima syllaba: por ex. moruixãua (ou corno os antigos, mo­
rubixaba) o Governador (o superior que governa) que no vocca­
tivo se dirá—moruixáu.

Os nomes que assim naõ acabaõ fazem o vocc. como o no­
minativo; porem quando tivermos de fazer uma exclamaçaõ uza-
remos das partículas gwr,
que—oh \ por ex.: xe rícbaguè! oh! meu Pai! as mulheres dirão 
— xe rúba iú ! xe riiba iô !

âblativo.

O Âblativo é regido da posposição—çüi (de) com verbos de 
movimentos, por ex. aiur xe copixàua çm7 venho de minha roça; 
xe roca çüi, de minha caza.



Porem com os verbos de quietação é regido da posposição 
—pé, de que falíamos quando tratamos de Dativo, a qual rege 
lambem Ablativo; por ex. x^opitd oca pê, fico em caza, òu xe 
roca pé, em minha caza.
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§ 3.°

O nome substantivo pode estar na oração sem o adj., so­
mente com o verbo; por ex. Tuxâua omanoan, o Principal mor­
reu; Paraná onheeng  ̂ o Papagaio falia.

$ 4.°

O adjectivo, como se sabe, naõ pode estar sem o seu subs­
tantivo, clarò ou occulto; por ex. cunhanporanga, moça bella.

§ 5.°

Absolutos saõ os que naõ nassem de verbos, como: oca caza; 
inryrã pá o.

§ 6 .°

Verbaes saõ os que nascem de verbos, como: iucaçára, o ina­
lador, do verbo—iucày matar; nheengàra, o fallador, do verbo,— 
nheeng, fallar.

Em alguns verbos naõ activos fazem-se estes verbaes da 3 /  
pessoa do indicativo com a dicçaõ—bde (que também é nota de 
participio em—ans, ou ens) por ex. oçó-bae, o que vai; que neste 
cazo naõ se diz—çoãra.

Estes verbaes tem varias terminações, muitos em —ára; uns 
em—aba, outros em—yra, e alguns em—bóra: por ex.: do verbo 
monhang (fazei) temos —monhan-gàra, aquelle que faz

monhan-gãba, a couza feita, ou lugar 
onde se faz. Quando o verbo acaba em duas consoantes, a ul­
tima faz syllaba com a dicçaõ, e por isso se diz — mmhan-gàra &.

A dicção toma a letra—ç—todas as vezes que o verbo acaba 
em vogal; por isso, do verbo—Moetê, respeitar, reverenciar:

ternos—Moeté-çâra, o que respeita, respeitador.
Moetê-çâba, reverencia, respeito.

Quando o verbo acaba em consoante, e a fraze fica aspera,



supprime-se a dita consoante e fica como no cazo precedente, da 
maneira seguinte:

Coatiár pintar, desenhar. í ficava a fraze aspera se di-
Coatia-çâba pintura, desenho. •' cea$emQS~cocitiár-çâba, coatiár-
Coatia-çára pintor, desenhista. ( çàra.

Segue a mesma regra.
Mendar, cazar.
Mendaçàba, cazamento.
Mendaçára, o cazado.
lucá, matar.
Iucaçába, o instrumento ou lugar onde se matou ou mata.
lucaçâra, o matador, assassino.
lucapyra, a couza morta.

N. B. A terminação em—yra, toma—b, ou p, conforme soa 
melhor; o que só o uzo faz conhecer.

Canheme, perder.
Canhembàra. o que anda perdido.

(1) Conhembóra, o que se perde por costume, o fugiaõ.
Canhembyra, a couza perdida.

N. B. $e os verbos acabarem em—c—naõ cedilhado, os seus 
verbaes conservarão o mesmo— c—por ex. os verbos—-moecic, gru­
dar; cepiác, enxergar; pyciric, escorregar; cameric, amassar, fazem 
todos os seus verbaes em—córa e naõ em çóra.

§ 7.°

Saõ Possessivos os Pronomes Seguintes—
ixê, iridê, i, do singular; ia/ndê ou orc, i, do plural.

Isto é—meu, teu, seu. nosso, nosso, vosso, delles.

Também saõ possessivos
xeremi, indéremi, im i; iandé, ou orêremi, peeremi, iemi.

(1) No Rio de Janeiro chamaõ quilombo o lugar escondido 
para onde se reunem os escravos e malfeitores; que cm algumas 
Provindas chamam mocambo e entaõ chamaõ quilombo-la, o que 
he apanhado no quilombo; a terminação da palavra quüombòla 
faz crer que foi mudada a letra— r em /—, e que foi recebida 
dos Indígenas, e ‘acrescentfi(la ao nome quilombo, supprimida a ul­
tima' syllabã, quilombõ-la; em lugar de quilombôra.
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Os primeiros possessivos se ajuníaõ a todos os nomes de con- 
zas que nos pode vir á posse, como—xe-rôca, minha caza; iandé 
tutira, nosso tio.

Também se njuntaõ aos infinitos dos verbos que naõ forem 
activos, como exercitando a significação de taes verbos; por ex. 
ker: dormir; pàk, acordar; xekèra, o meu dormir; xcpaka, o meu 
acordar.

Ajuntaõ-se também aos infinitos dos verbos activos, com- 
íanto (|ue levem consigo o seu acc. por ex. xe Tupàn rauçuba, 
o meu amar a Deos.

Os segundos possessivos só se ajuntaõ aos verbos ac ti vos sem 
acc.; significando a couza sobre que cabe a acção, e naõ apropria 
acção; por cx. xeremi mondo, a couza (jue eu mando; o pre- 
zente, o recado &; xeremi iucaáne o que eu matei; ( uan—noia 
de pretérito). Federo remi mandòàne, o que Pedro mandou.

Ore remi mondo, o que nós mandamos.

§ 8.°

Ainda diremos mais alguma couza acerca dos Pronomes— 
ixê, inde, i &; eu, (u, elle &.

Com esta significação, ajuntando-se-lhes qualquer nome ad- 
jectivo, formaõ o verbo—ser; por ex-catú, couza boa; puxy, couza 
má ou feia; xe caíú, eu sou bom.

inde puxy , tu és máo ou feio.
ü  verbo—oicò: sendo o que significa estar, nós diremos: 

x'<ricô cdtú, eu estou bom; ioicô maàcê, elle está doente.

§ 9.°

Nome Relativo.

Relativos saõ estes—ué, aeaé ( aebaé j>ouco uzado) os quaes 
signitícaõ—esse, esse mesmo.

coae—este, esta. 
auá—que, qual, quem. 
iauá—o qual, a qual. 
iauáetá— os quaes, as quaes.

Exemplos— Tayna, auá, ikèrupi ^  oçoçáotf.
O menino que por aqui passou.
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Iuleiry, awó imoaê curumí ieníre.
0  pavaõzinho, que aquelle rapazinho traz.

Camuty, iauá coaé curumí-açú ieraçò,
O pote, o qual este rapagaõ leva.

Também servem de relativos as letras I, C, T; mas naõ 
em todos os cazos; por ex. coecé Pedero nde recê iiemaendudr. [1]

Iíontem Pedro de ti se lembrou.
Podia ser assim: coccc nde recê Pedero iemaenduár.
No primeiro exemplo, por naõ estar Pedro immediatamente 

antes do verbo—iemaendudr, leva o— i —como relativo; o que no 
segundo exemplo naõ é necessário por ficar junto ao verbo.

A este respeito se devem observar as regras seguintes.

1 /

Todos os nomes que começaõ por—ç —cedilhado, tendo o 
relativo auzente conservaõ o mesmo— ç —por ex. çàiici, cabello, 
pello, pennugem, penna &; xe rima, meu cabello; nde rima, teu 
cabello; çdua, seu cabello: porem, se o nome que tem de ser 
relatado estiver immcdiato antes do— c—neste cazo mudarse- 
ba em— r —por ex. uirà*ráua, a penna do passaro; xe rima; 
nde rima, teu cabello, meu cabello.

2 /

Da mesma forma os verbos activos que começão por—ç—, 
conservaõ o mesmo —ç—, quando o seu acc. naõ fica immedia­
tamente antes delles, por ex. Ae catú çauçúb Tupan, é bom 
amar a Deos; invertendo fica, Ae catú Tupan rauçitb, mudando 
o ç em r, por íicar o acc. Tupan immediatamente antes do verbo.

Excepção.

Exceptuaõ-se da 1.* regra alguns nomes, que naõ obstante

(l) Naõ se poem a nota de pretérito, por que já leva o ad­
verbio de tempo.

«
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eomeçaiem por f , cedilhado, tratando-se delles relativamente mu- 
daõ o ç em x , e naõ em r\ porem tomaõ da mesma forma o i 
como relativo; por ex. Cybà:testa; ixybà, sua testa.

Cyra, enxada; ixyra, sua enxada.
Cyyra, tia; ixyyra, sua tia.

^ Cy, mãi; sua mãi.
A estes emitaõ os verbos neutros que começaõ por p os quaes 

mudaõ para x e naõ para r, e tomaõ também o i para relativo;, 
por êx. çó ir; ixó o seu ir, ou a sua ida.

çoçòca pilar; ixoçòca o seu pilar (arroz ou milho &).
Também as posposições—çui, çocé e çupé tomaõ i como re­

lativo dos nomes que regem, e mudaõ o ç em x\ por ex. ixui 
delle; ixocé em cima delle; ixupé a eíle (rege dativo).

N. B. Sempre que a letra i se antepõem a ç esta se mu­
da em x, na mesma dicção, ainda que o i seja relativo, como 
acima dicemos; çõ ir; ixò a sua ida.

3.a regra.

Muitos nomes começados por t quando relativamente pos­
tos mudaõ o l em ç; por ex. tetê corpo; Federo retê corpo de 
Pedro; ceté seu corpo; porem o t ou ç se muda para r, se an­
tes íicar immediato o nome que tem de ser relatado; como: xê 
rcté meu corpo; Pcdero reté corpo de Pedro.

Excepção.

Tiraõ-se desta regra os tres nomes seguintes, que naõ mu­
daõ o t em r, ainda que lhes fique o nome immediatamente 
antes; por ex.:

Turuçu, couza grande; imoaé curumí tuniçú, aquelle rapaz
grande.

Tinga, couza branca; gury tinga, o bagre branco.
Tãia, o ardor da pimenta; itâia, o seu ardor.
Ajuntaõ-se a estes trcs todos os nomes de animaes, fructas,. 

ervas e matérias, que começando por t o naõ mudaõ, e tomaõ 
também i para relativo; por ex. tucúra gafanhoto.

Tapiyra, boi; taiaçú, porco.
Taperebá, cajá; tucurna, o fructo d’uma palmeira.
Taiaõba, a côve.
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Tauâ, barro amarello; tauâ tinga, barro branco.
Tacacà, gomma de tipyáca fresca &.

2.8 Excepção.

Muitos nomes ha que, começando por £ conservaõ a mesma 
letra naõ obstante relativamente postos, e tomaõ também i relativo; 
por ex. Tecòcuáuba entendimento, faz itecocuâuba seu entendimento. 

Tâua aldêa itâua sua aldêa.
Tapera aldêa destruída itapêra sua aldêa destruída. 
Tuiuaé o velho ituiuaè o seu velho.
Tupan Deos iTupan o seu Deos.
Tutira tio itutira o seu tio.
Teiupáua cabana, ranxo iteiupáua sua cabana.
Tapiyra boi itapiyra o seu boi.
Taiaóba côve itaiaòba sua côve.

N. B. Naõ se diz xê tapiyra, mas sim xe rimbàba tapiyra 
boi, minha creação.

Federo rimbàba taiaçu, porco, creação de Pedro.

4." regra.

Também muitos dos que começão pelas letras «, &, c, to­
rna õ i corno relativo; por ex.

Acanga cabeça iacánga sua cabeça.
Anama parente ianâma seu parente.
Bóia cobra ibóia sua cóbra.
Buxo tripas ibuxo suas tripas.
Curuçâ cruz icuruçd sua cruz.
Curucàba garganta, papo icuruc.ába sua garganta.
Có roça icó sua roça. [TJ

Excepção.
Exceptuaõ-se os nomes seguintes que começaõ por diífe- 

rentes letras, e que tomaõ ç quando relativos; por ex.
O’ca caza; xe roca; Federo róca\ çóca sua caza.
Uúua (ou úiíba) fréxa çuúua sua fréxa.
Uru vazilha

flj N. 13. Em o Ceará ha a Viila do fc<5.
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§ 11.*

Do Red/troco.

Saõ notas de reciprocidade as syllabas nho, io, nhc, ic; e a 
letra-o. As duas primeiras, quando se ajuntaõ a algum verbo 
activo, denotaõ numero singular, ou communicação d’uma pessoa 
com outra; por ex. coaê etá apyábã onho monguetá estes homens 
ínllao uns com os outros; coaê matai apyába onho monguetá

estes dois homens fallaõ, um com outro.
Peé io iitcã vos vos mataes uns aos outros.

Também a syllaba io se uza quando fallando a l . “, 2.a ou 
3 /  pessoa faz tornar a significação do verbo sobre si própria; 
por ex. xe monguetá Tupan çupé xe-io-recê. 

eu rogo á Deos por mim. 
fndé monguetá Tupan cupê nde-io-recê.
Tu rogas á Deos por ti.
Pedcro imonguetá Tupan çupê o io-cecê.
Pedro roga á Deos por si.

Esta mesma syllaba io, se ajunta ás posposições que regem 
Dativo e Ablativo: pê, pupê, çupé; por ex.

Jlericó Tupan xe-io-pupê: aimocêm iurupay xe-io-çia.
Tenho a Deos comigo: lanço o diabo de mim.

As outras duas nhe, ie, quando ccmpoem ou se ajuntaõ a 
algum verbo activo servem a ambos os numeros e denotaõ que 
a acção cabe sobre a própria pessoa; por ex. xe ieiucá eu me 
mato; xè intio o-nheeng inde irumo; xe ie-nheeng. [lj

eu naõ fallo comtigo: eu fallo comigo mesmo.
Uza-se do reciproco-o-ein certo modo de fallar; por ex.
José vai aonde o mandaõ; vem aonde o chamaõ.
íoiê oçó omandó ápe; our ocenoi-d-ápe (os verbos neu­

tros tem art.)
]S. B. Toma a letra d no 2.° ex. para modificar a ex­

pressão, ficando supprimido o i da 3." pessoa relativa, que do 
contrario ficará cenoi idápe.

[lj A syllaba nhe deste verbo, é própria, naõ entra como 
compondo o*
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CAPITULO 3.°

§ l.°

Dos Pronomes.

relativo

Alem dos pronomes ixê, indê, iandê ou oré, peé, i.
eu, tu, elle; nós, vós, elles.

Temos os pronomes
demonstrativos imoaê aquelle aquella) q . ^ ^

coaê este, esta. imoaê-elà aquelles aquellas )
coaé-etá estes estas. amoae esse, esse outro; essa, essa outra, 
e temos os indifinitos aud amó alguém.

iaué-iaué cada um. 
amó outro. 
amó-amó alguns. 
nitio auà ninguém.

§ 2.°

Dos adjedivos numeraes.

Saõ bem poucos, nesta Lingua, os numeraes de que temos 
noticia: limitaõ-se nos seguintes.

Cardiaes. Ordinaes.

Oiepê o primeiro. 
Imocdia o segundo. 
lmoçapyra o terceiro. 
Oièpé-iepê cada um de per si. 
Opacatú, opauinhé todos.

íepé um.
Mocoi dois.
Moçapyr tres.

Para o numero 4 até 19 
apresentaõ-se os dedos succes- 
sivamente: todos d’uma só maõ 
e 1, 2, 3, dedos da outra, fa­
zem 0, 7, 8, &, até 10, que 
se apresentaõ as maõs; estas, e
a repetição de 1,2, 3, dedos & fazem 11, 12, 13, & até que para o 
numero 20 se diz xe pò xe py  meus pés e maõs.

30 .. xe pò x e p y : xe pò irumo meus pés e maõs e
minhas maõs.



40 se diz xe pò xê py mocoi ei meus pés e maõs duas
vezes.

Papaçá 100; mocoi papaçá 200; moçapyr papaçá 300 &; 
eoaêuê papaçá (mostrando 4 dedos) 400; (mostrando 5) 500 & &.

N. B. Com quanto façaõ os Indígenas muitas couzas di­
versas, as de uni só genero nunca passaõ destes numeros, e talvez 
por isso contem só assim. Para se naõ enganarem costumaõ 
marcar em uma varinha, denteando-a, com um instrumento 
qualquer, em talhas de dez, que a final vaõ confrontar com ou­
tras tantas dos generos assim separados.

CAPITULO 4.°

§ l.°

Dos Verbos.

Diremos alguma couza a respeito da variedade e composi­
ção delles.

Deve-se em primeiro lugar advertir que uns se começão por 
pronomes, e outros por artigos, e é por onde se conhecem e des- 
tinguem as suas pessoas e numeros; por que a voz do verbo é 
sempre a mesma com poucas excepções.

Estes pronomes e artigos correspondem aos pronomes se­
guintes—

Eu, tu, elle; nós, vós, elles.
Ixèy inde, iande ou ore. peé i.
A,' ere, °} ia ou orò, pe, 0.
A i , erei, oi; ia i oui oroi, pei. oi.

Tanto os pronomes como os artigos tem duas terminações 
ou formulas, na primeira pessoa do plural somente.

A l . a formula inclue a pessoa com quem falíamos; por ex. 
ia iucá nós matamos; isto e, nós e vós também.

A 2.a formula exclue a pessoa com quem falíamos; por ex* 
ord iucá nós matamos; naõ entrando vós nisto.

N. B. A mesma differença que ha entre os artigos iay oró} 
também ha. entre os artigos iai: oroi\ e pronomes iande ou ore.
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• § 2.*

Todos os verbos se dcvidem em aclivos e naõ activos.
Os activos pedem o seu cazo (a que chainaõ acc.) inde­

pendente de posposição alguma, por cx. iauaretè myra oiucâ a 
onça mata a gente.

Os naõ activos saõ os verdadeiramente neutros, absolutos e o* 
passivos.

Os neutros naõ pedem cazo algum, como oatá passear; iaccõ 
chorar; ço ir; tyapú soar; ker dormir; como se vê no ex. se­
guinte: xc rayra íceri, x ’oçò ooiâ meu fiílio dorme eu vou passear.

§ 3.°
De qualquer verbo neutro começado por artigos a, ou ai se 

podem formar dous verbos activos: com a syllába me, depois do 
artigo, como apoam levantome, que forma este ai-mo-poam faço 
levantar a outrem: ou com algumas das syltabas ra, rc, ro, ru; 
])or ex. a-ro-poam levanto alguma couza comigo: amanó morro; 
a-ro-manó faço morrer comigo. Angaturama virtude, bondade; 
a-ro-man6 xê angaturama morre comigo minha bondade: serei 
assim até morrer.

Os absolutos se fazem dos activos interpondo ao artigo e ao 
verbo a dicção poró; por ex. aiucú eu mato; que fica absoluto 
dizendo aporõ-iucá eu mato gente; iuú  elle come; que fica assim 
i-poró-uú elle come gente. [ÍJ

Os passivos fazem-se dos activos, interpondo ao artigo e ao 
verbo algumas das syllabas nhe ie] por ex. aiucâ eu mato; a-ie- 
iucíí eu sou morto, ou me mato; ai-monhang eu laço; ai-nhe- 
monhang eu sou feito, ou rne faço.

§ 4.°

Também algumas vezes, entre o artigo e o veil»o activo

[lj Talvez d?aqui venha o chamar-se o gentio Pom  o que 
habita o iio deste nome, tributário do Solimões, por ser antopo- 
phago outrora; c naõ como alguns pensaõ, que pom  é a mo­
léstia de pelle que soffrem todas as tiibus que por ali habitaõ; 
cuja moléstia lhe dá a cor chumbada desigual, em manchas: 
que dizem ser contagioza.
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poem-se uma das tres letras /, C, jT; ( que servem de relativo) 
e juntamente o nome que tem de ser o acc. do tal veibo, for­
mando-se de todas estas partes de oração um só verbo activo; 
ai-co monhang xe ruba çiipé faço a roça a meu pai? ou para 
meu pai: A — i — co —monhang. 

art. relat. acc. verbo.
Os verbos que admittcm a dicção poró tomaõ algumas vezes 

o pronome xê, em lugar do artigo a, e neste cazo a significação 
tem mais extençaõ ou continuação; por ex. a-porõ iucá eu mato 
gente; xe-porò iucá tenho por costume matar gente.

§ 5.°

Das conjugações dos Verbos>

Antes de tratar das conjugações dos Verbos temos algumas 
considerações a fazer sobre a formação dos mesmos e seus tempos.

Já fizemos ver que os Verbos naõ tem as desinências ne­
cessárias a todos os tempos e modos; por isso vaõ aqui taõ so­
mente as de que temos noticia, e que mais estaõ em uzo actu- 
al mente.

Também já dicemos que uns verbos saõ acompanhados dos 
pronomes, e outros dos artigos; e assim figuraõ no prezente do 
indicativo.

Para o preteriío imperfeito ajunta-se a maior parte das ve­
zes o adverbio aêreme, que significa: entaõ; portanto, o preteri to 
imperfeito do verbo monhang fazer, será xe monhan-gaêreme eu 
íázia.

Para o preterito perfeito ajunta-se o adverbio uan, que si­
gnifica jci\ por isso o preterito perfeito do verbo iucá matar, será 
a-iuca-uan matei, ou já matei.

Para o preterito mais que perfeito ajunta-se o adverbio ago- 
èra, ou acoéra, que significa d  muito tempo] ou entaõ ajuntaõ- 
se também os dous advérbios uan, e aêreme dos pretéritos im­
perfeito e perfeito (pouco uzado) por tanto diremos xe rnonhã 
acoêra eu tinha feito, ou fiz a muito tempo; em cuja fraze perde 
o g  para tornar-se mais branda: também pode-se dizer xe mo- 
nhá-uan-aêreme (xe monhã uanaéreme).

Para o futuro temos a dicção ne, que fica sendo nota desse 
tempo; assim diremos aiucã-ne matarei, ou hei de matar; porem
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quando o verbo acaba em letra consoante, como por ex. macn- 
dicâr, diremos no faturo xe maenduár-i-ne eu me lembrarei; 
onde se observa de rnais a letra i que entra para modificar a 
traze \maenduârneJ.

§ 6.°

Para o imperativo, pocm-se em primeiro lugar a letra t que 
faz syllaba com a vogal do artigo, ou do pronome, ou com a 
do acc. do verbo, quando vier antes delle iinmediatamente; to­
mando a letra a para com esta fazer syllaba todas as vezes que 
se lhe seguir letra consoante; por ex. aiucâ eu mato; faz no 
imperativo teré iucd mata tu.

t-oiucâ mate elle, ou matem clles.
t-iandê iucd matemos nós todos. 
t-oré iucd matemos nós, e naõ vós. 
t-cur'peeiucd matai vós.

De duas maneiras mandamos ou prohibinios, para que se 
naõ faça alguma couza: pelo imperativo com o adverbio prohi- 
bitivo eléumè guarte, naõ faças; por ex. ete-munhan-gume (pela 
figura,—tmesis); ou pela 2.a pessoa do presente do indicativo, as­
sim nde remonhang-i: advertindo-se que este 2.° modo indica 
ameaça ou perigo, se se fizer o que se prohibo.

§ 7.*

O conjunctivo forma-se da 3 /  pessoa do presente do indi­
cativo com a dicção eme, tirando-se-lhe o artigo; isto nos ver­
bos que acabaõ em letra consoante; por que acabando em vogal, 
tomará a letra r para fazer syllaba com a dicçaõ, desta ma­
neira: o-iucd elle mata; iucâ-reme que elle mate.

i-mondô elle manda; mondd-reme que elle mande.
o-pak elle acorda, faz pakeme que elle acorde. 
i tykyr  elle destilla, faz tyky-reme que elle destille. 
o-ienong elle se deita, faz icnong-ême que se deite.

N. B. Nos verbos acabados em g  naõ vai esta letra fazer 
syllat a com a dicção, por que ficará mwngeme.

Também os que acabaõ em m, tornaõ somente a letra e, por 
ex. çapomim pestanejar, faz çapomime que pestaneje: parim-parim 
coxear, faz parim-parime que coxeie.

Se o verbo acabar em vogal com til da 2.° serie da tabella



que abaixo vai transcripta, se acrescentará a dicção néme, para 
formar o conjunctivo; por ex. çouaiti encontrar, faz çouaití-neme 
que encontre: imongatiro elle enfeita, faz mongatiro-neme que 
enfeite.

Se o verbo acabar em alguns dos diptongos da 3.a e 4 /  
serie, se acrescentara a syllaba me\ por ex. iucei elle deseja; uceime 
que deseje; icenõi elle chama; cenõime que chame. A estes se 
ajuntaõ os que acabaõ em b; por ex. içauçub elle ama; çavçúb- 
me que ame; icuàub elle sabe; icuãúbme que saiba.
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O infinitivo, gerúndio, e supino também se formaõ da 3 /  
pessoa do prezente do indicativo tirando-se-lhe o artigo, como 
veremos.

Os verbos absolutos mudaõ o da dicçaõ porõ ern m, fi­
cando morô, para formar o infinitivo; por ex. aporóiucd eu mato 
gente; moróiucd matar gente; aioçóc dou de ponta, pico; moroçóc 
picar gente. ( a )

Para melhor intclligencia pozemos aqui a seguinte tabella 
das letras em que podem acabar todos os verbos, a saber:

Vogaes singellas Çiuca\ iotyme; iapy\ raondó] cendú.
a, e, i, o, u. ( matar; enterrar; atirar; mandar; ouvir.

Vogaes com til í nupd\ moca#, çouaiti; mmgatiro; inenü. 
ã, ê,' I, õ, ü. \ açoutar; assar mal; encontrar; enfeitar; fornicar.

f monçarai\ ucei:; ceiy; *
Diptongos singellos. J brincar; desejar; carregar, acarretar;
ai, ei, yi, oi, ui, ao. j mimoi] iacui; bubui\ mombâo.

[cozinhar; abafar; boiar; acabar. 
Dyptongos com til ãi, èi, yi, õi, ui. Cardi arranhar; cenõi chamar.

f çauçub\ porôc; monhang; iepoám;
Letras consoantes j amar; abrir a flor; fazer; por-se empe;
b, c, ng, m, n, r. ) moconeon\ poracdr.

[estafar; enxer.

( a )  Quando á noite se aproximaõ os pernilongos mosqui­
tos carapanãs, costuma se dizer oilcê iôri moroçóc ahy vem picar 
a gente. [O que ê tomado em sentido figurado, como enten­
dendo-se que, rnoroçòca é o nome proprio de taes mos(|uitos.]



Todos os verbos acabados em vogal comprehendidos na 3.8 
e 2.a'serie da tabella, assim acabaõ no infinitivo; por ex. a-iucã 
eu mato; iucã matar; xe mondó eu mando; mondó mandar.

A todos os comprehendidos nas Ires ultimas series acrescen- 
ta-se-lhes a letra a, para formar o infinitivo; por ex. meei elle 
deseja; uceia desejar; icarai elle arranha; cardia arranhar; içauçúb 
elle ama; çauçúba amar.

Para se uzar destes infinitivos negativamente deve-se . acres­
centar aos da l .a e 2.“ serie' a dicção eyma] por ex. cendu, cen- 
dueyma, nupá, nupaeyma.

Aos das outras 3 serias basta mudar-se lhes a letra a na 
mesma dicçaõ eyma; por ex. çauçúba, çauçubeyma, iuccia, m- 
ceieyma, cardia, cardieyma &.

§ 9.°

Os gerúndios formaõ-se da maneira seguinte:
Os verbos acabados nas letras a, e, o, da 1.* serie, tomaõ a 

syllaba ôo por ex. xe ieiomime eu me agacho, ou me escondo; 
faz ieiomimebo escondendo-me; x^oicoestou; oicoòo estando; x\miã  
eu passeio; oatábo passeando &.

Os que acabaõ em i ou u y tomaõ a syllaba abo; por ex. 
mimai cozinhar; faz mimoiábo cozinhando; çuú morder; faz 
çuuãbo mordendo.

Os da 2.a serie tomaõ a syllaba mo\ por ex.. monhd fazer; 
faz monhdrno fazendo.

Os das outras series tomaõ a letra a; por ex cenõi] faz 
ccnàia chamando: monçarai; faz monçaráia brincando: se for 
acabado em b mudar-se-ha para p; por ex. çauçúb, çauçúpa 
amando.

Para se uzar destes gerúndios negativamente acrescenta-se- 
lhes aquella dicção eyma; porem,, como podem concorrer com 
os infinitivos, que para negarem-se também tomaõ esta dicção, 
deve haver cuidado attendendo-se a oração de que se trata.

§ 10.°

Participio.

A todas as 3.M pessoas do prezente do indicativo ajuntando-
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se a dicção büc servem de participios do prezente, preterito e 
futuro, e também de relativo; por ex. oiucabãe o que inata; oçô- 
làe o que vai; oúrbue o que vem; [o qual mata, o qual vai &J 
no participio do preterito diremos: oçóbáecoéra o que foi; no do 
futuro: oçôbãerâma o t^ue hade ir, para ir; no cazo relativo dire­
mos Pedero, loão iucâubãe Pedro o qual matou a João.

Tendo-se de negar-se o facto dir-se-ha Pedero, João iucáeym- 
biíe Pedro, que naõ matou a Joaõ.

CAPÍTULO 5.°

Das Posposições.

Como todas as preposições nesta Lingua se poem depois dos 
nomes, devemos antes chamar-lhes posposições, visto que se diz: 
Pedero çupé ã Pedro; cauarú çocé sobre o cavallo, ou a cavallo; 
nd,e irunamo comtigo; 6ca çüi de caza.

Entre outras temos as seguintes;
,, Aribo, ou ãrupe sobre; óca aribo sobre a caza, em cima delia.
,, Bo pelo, por; caábo pelo mato; xe cupebo por Retias de mim.
,, Çocé sobre; (também é nota de comparativo de superioridade).
,, Coty, ou kety voltado, para; ikè coty para aqui.
„ Çüi de; xeoç.ô xe roca çüi, nderoca kety vou de àiinha caza 

para a tua.
,, Çupé ã, ou para; tereraçò nde ruba çupé leva a teu pai; 

erênheeng ayua coaê apyába çupé tu falias mal a esse homem, 
ou com esse homem !

„ Çupí segundo, conforme; çupí-catú crê dizes conforme a 
verdade.

,, Irúnamo ou irúmo com; ioçò xe irúrno elle vai comigo.
,, Pé em, no, na; xe oçô tâuapê, ócapê vou para aldêa, para 

a caza, também é nota de interrogação: erc-çopé? vás-te?
„ Pyri para; acompanha os verbos de movimento com acc. 

de pessoa;, tapiyra oçô auapixãra pyri o boi vai para os seus 
companheiros.

„ Pupé em; Pay-oaçú roca pupé em o palacio do Bispo: 
também significa—com, regendo algum instrumento; por ex. 
ainupd xe raya ymyrai pupé açouto meu filho com uma va- 
rinha.

„ Rire depois, depois que; tereçu xeçô rire vai, depois de
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minha ida; depois que eu fdr.
„ Coae-riré depois disto; tereçõ monhdpanacarica, coae-rire ereiúr

vai fazer a tolda depois disto volta. 
„ Reçê por, por amor de; Tupan recê por amor de Deos, ou 

por Deos, jurando-se: xe mong-etã Tupan çupê nde recê.
eu rogo á Deos ' por ti.

,, Tenondé dioníe; xe renondé diante de mim.
„ Tobakê em prezença; Tupan robake na prezença de Deos. (a)

CAPITULO 6.°
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Do Adverbio.

Os advérbios sendo uma parte da oração que serve para dar 
mais energia, e produzir melhor effcito nos verbos e nomes, naõ 
regem cazo algum. Saõ affirmativos, negativos, interrogativos, 
demonstrativos, laudativos, prohibitivos.

„ Aieipò assim é; intio ou nitio naõ.
,, Maâçüi-pe? d?onde?; muaeramepé? quando? maárupf? por 

onde.
„ Ikèçm ,, Çlíjjí, çupicatú 
„  lá l

5;
v

Teinhe'
Auie
Auie-nan
Bia

d’aqui; aâni nunca; ikêrupi por aqui. 
muito bem.
bem feifo! (diz o que se alegrá com desas­

tre d?outrem.)
deixa, naõ faças, 
basta; uan já. 
basta já.
debalde; corí hoje.

CAPITULO 7.°
Da Interjeição.

Para exprimirmos os sentimentos vivos de nossa*alma, como 
saudade, admiração, a dor e o pezar & temos as interjeições se­
guintes:

,, Ia! oh ! é possível!
,, He! (aspirado) diz o que está angustiado, ou triste.
,, Acâi! diz quem sente dôr ou geme.

[aj E ’ mais uzado \ouakè.

>
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Coâ! diz quem se* compadece ou tem pezar. 
Arahdi! diz quem sente saudade.
Tho! diz o que se espanta ou admira. 
Ma! diz quem deseja ou se lastima: xe

filho!
rayra ma! oh meuquem deseji

CAPITULO 8.°

Da Conjunção

a s  conjunções se confundem com os advérbios, por que as 
vezes se uzaõ delias como advérbios; porem o seu significado 
lhes dá o verdadeiro valor. Sabe-se que ellas servem para ligar 
uma parte da oração, ou toda uma oração á outra; por ex. se 
nós dicermos —

Oròçoane\ aracatú oçaçao\ intio oraericô amó catupyr.
Vamos; o tempo bom passa; naõ temos outro melhor.
Bem se vê que fica a oração sem a preciza ligação; por isso 

devemos uzar das conjunções; e aquella oraçaõ ficará assim — 
oróçoáne, muaerecé ara caiu oçaçào, aue intio oraericô §*. 
vamos, por que o bom tempo passa, e naõ temos &.

As mais uzadas saõ as seguintes:
„ Aeriré depois disto; aue também, e.
,, Anhé assim é, coyié finalmente.
,, Coáeué assim, desta forma.
,, Çupiué da mesma maneira; iauê do mesmo modo.
„ Muaerecé por que.
,, Nhõte somente; ikê nhõte aqui naõ mais.
(por corruptdlla dizem^— nhunto.)

CAPITULO 9.° *

Das

Algumas dicções ha, que sós por si nada signifioaõ; mas 
que juntas a algumas partes da oração lhes daõ sentido diffe- 
rente.

A letra a com til dá energia a algumas palavras, e mostra 
também rezolução na acção; por ex. iaçód vamos.

,, O adverbio dãni significa, nunca; com a'dicçaõ a, tem 
mais força, e mostra impossibilidade de se executar alguma cou-

.  *



za; por ex. aàniã ere monhà-ne já  mais farás.
„ A dicção oâra, denota frequência, estada, naturalidade; por 

isso se diz Camutá-oàra o natural de Camutá.
1 Maraio-oára o da I lha de Marajó.

Mairy-oára cidadão, o que mora na Cidade.
Pará-oára o do Pará.

„ jfepc, e uma dicção que sempre se ajunta ao verbo activo, 
quando a primeira pessoa, foliando com a segunda, esta é o no­
minativo; por ex. nde xeiucá-iepí tu me matas.

Também significa difficuldade em sahir de algum perigo, 
por ex. ahir-iepé vim escapando.

CAPITULO 10.°

§ 1 /

Da Syntaxc.

Alem do que se tem dito, naõ ha mais variedade de cazos 
c generos, tornando-se por isto facil a combinação dos verbos 
com os nomes.

Os verbos activos ajuntaõ-se com qualquer nome indistincta- 
mente sem dependencia de preposição ou qualquer outra parte 
de oração; por ex. Açaaçüb Tupan amo a Deos; açoiron lurú- 
pary aborreço o Diabo.

O prezente, preterito imperfeito, perfeito, e mais que per­
feito negaõ-se, pondo-se antes do artigo uma daí letras JV\ ou 1), 
ou ambas juntas Nd\ mas leva no fim do verbo a letra i; por 
isso diremos JY-açoiró-i Tupan naõ aborreço a Deos; JYa-çauçubi 
lurúpary naõ amo o Diabo.

Concorrendo outros nomes e pessoas, que tenhaõ de soffrer 
a significação dos verbos, attender-se-ha as regras seguintes:

1 /

-  [24] -

Se a primeira ou segunda pessoa for o agente e 
for o paciente do verbo activo, este terá o seu artigo 
por ex. aiiccád boya matei a cobra; areiucáa iauáreté 
onça.

a terceira 
expresso; 

mataste a



Se pelo contrario a terceira pessoa for o agente, e a pri­
meira ou a segunda o paciente, naõ levará artigo expresso; por 
ex. Pedro me mata Pedero xe %ucâ\ e naõ se diz xe-o-iucà.

Se o verbo for dos que começaõ por ç este se mudará para 
r por ex. apyaba Tupan rauçinb o homem ama a Deos.

3. a

Se a terceira pessoa é o agente e outra terceira o paciente, 
neste cazo, leva o verbo artigo, nos tempos que o tem; por ex. 
Jintonió o-nupan cauarú Antonio açoita o cavallo;

Curumí o-moiauâoã tayaçui.
O rapazinho íez fugir o porquinho.

4. *

Se a segunda é agente e a primeira paciente, naõ leva 
artigo o verbo, como dicemos; porem leva a dicção iepé; por 
ex. nde xe iucã iepe lu me matas.

5. a

Se a primeira pessoa é agente e a segunda paciente, tam­
bém naõ leva artigo expresso, e servirão de accuzativos ou paci­
entes as dicções orõ, opõ, de que falíamos quando tratamos do 
accuzativo p ag .^  Porem se os verbos forem dos que começaõ 
por ç perderão o mesmo ç; por ex. diremos: xe oró auçúb eu 
te amo; xe opó auçúb vos amo; e naõ or6çauçiib\ opõçauçúb.

6. a

Já dicemos também que, concorrendo duas pessoas junta­
mente antepostas ao verbo activo, servirá de paciente a que esti­
ver mais próxima; por ex. Pedero xe iucâreme se Pedro" me ma­
tar; ixe Pedero iucâreme se eu matar a Pedro.

O mesmo acontecerá no infinitivo e gerúndio; por ex. rdai- 
potâri nde xeiucâ naõ quero que tu me mates: oço Pedero iauâ- 
r-etè iucd-bo vai Pedro a matar a onça.

5 x
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7 /

O verbo activa alem do seu acc. pode ter outro regido de 
alguma posposição; por ex. xHururè Tupan nde rue.
. eu rogo a Deos por ti.

§ 2 /

Muitas vezes vem dous verbos na mesma oração: paia sa­
ber-se em que modo ou tempo se haõ de pôr, observar-se-haõ 
as seguintes regras.

l.a

Quando entre dous verbos vem a palavra que o segundo 
vai ao infinitivo, se naõ for verbo activo; por ex. quero que 
comas xe potar nde uü.

Sendo verbo activo levará seu cazo expresso; por ex. Intio 
xe potar nde xe mena iucá naõ quero que mates meu marido.

Se o 2.° verbo for neutro poderá ter seu cazo com posposi- 
ção; por ex. eu sei que te lembras de mim.

ai cuâub xe rece nde maenduâra. [a]

2.*

Ajuntando-se esses dois verbos sem essa palavra, eompoem- 
se, quasi sempre, de ambos um só verbo; por ex. quero ir aço 
polar; sei fazer aimonhan-guáub. [b]

Alguns verbos postos no infinitivo tem significação como 
nome, e naõ como verbo, sendo as vezes regido de posposiçãp; 
por ex. xe rayra oçò potâri; xe intio potar ixò. [c] 

meu filho quer ir; eu naõ desejo a sua ida.

a] Toma a letra -a- no infinitivo: o verbo é maenduár. 
bj O verbo cuâub perde o *c- eo  -g- faz syllaba com a 
seguinte, e fica monhan-guaub.

[c] Muda o -c- em -x-\ e por ser posto relativamente toma 
a letra -i-. Vid. pag. 9.

voga
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Outro ex. ikê iur xe rayro\ xe ieçoryb nde rüra recé.
aqui vem meu filho; eu me alegro com a sua vinda*

N. B. A syilaba ma, que serve de nota de participio de fu­
turo perfeito, também serve, as vezes de supino; porem a dicção 
aõama è a principal nota do supino; por isso diremos: venho a 
ver, [ou para ver] meu Pai aiur xe ruba repiác-aõáma. [a]

Para naõ confundirmos as regras neste Idioma taõ pobre 
e defeituozo naõ entraremos em outras considerações relativa­
mente aos mais modos de fallar; com tudo diremos o que nos 
parece bastante para saber-se a collocaçaõ das partes da oração, 
posto que o uzo mostrará melhor.

CAPITULO ii .°

Da collocação das partes da oração.

O nome ou pronome pode estar na oração antes ou depois 
do verbo; por isto, tanto importa dizermos Potyra poroc; como 
poròc potyra abre a flor, ou a flor abre. Apyãba omanóan; co­
mo mamã apyâba morreo o homem, ou o homem morreo. Po­
rem quando se falia relativamente deve o nome ou o pronome 
preceder o verbo; por ex. âracaiú Federo riiri) ixe aicO i/cè.

á boas horas Pedro vem; eu estou aqui.
A regra he collocarem-se os relativos depois dos nomes que 

tem de relatar; porem se o nome ou pronome estiver junto do rela­
tivo, este o precederá; por ex. esse homem irá? sua mulher fica.

ac apyaba oçóne? iremericó opitá.
O adverbio pode collocar-se indistinctamente antes ou depois 

do verbo, por isso diremos ixe ilee aicô,
Já dicemos que a preposição sempre se poem depois do 

nome, que por isso se ‘deve ehamar posposiçaõ, pois dizemos 
quando juramos, por Deos Tupan recé: fugirei dos falladores xe, 
iauáone nheengara etd çuí.

Também algumas interjeições se pospoem; por ex.
Morreo minha mãi, ah !; oh! quem fora para o Ceo!
Manca ce cy, aranhdi! oçò iuáka pire ma!

Em outro lugar já  se dice alguma couza a respeito das con-
juncções, as quaes servem para ligar uma parte da (Vaze á ou-

------—- . -------  - ^    ------ .... * ’ *— 1 ■»

[a] O verbo he cepiáca.
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Ira. [Vid. pag. 23.]
Pe he uma nota de interrogação que também sempre se 

pospoem, advertindo-se que, se na oração |vier algum adverbio, 
se collocará logo depois delle; por ex. erimbáe-pe eré iúr?

quando tu vens ?
Naõ havendo adverbio por-se-ha junto ao nome, pronome, 

ou ao verbo sobre que cahe a duvida da acção; por ex. quando 
dizemos: xe-pe açàne? quer dizer: irei eu ou irá outra pessoa? 
por isto se poem -pe-, junto ao pronome; porem, se a duvida 
for sobre haver eu de ir ou naõ, neste cazo por-se-ha junto ao 
verbo, assim açòpe exêne? irei eu ou naõ?

CAPITULO 12.»

Syllabas.

Pouco ha que dizer relativamente ás syllabas, entretanto 
convem saber que todos os verbos no prezente do indicativo tem 
a ultima syllaba longa como vemos nos seguintes: aiucá eu mato; 
xe maenduár eu lembro; xe nhotym eu enterro

Nos ma 
mentacfas se 
poucos saõ < 
mentos.

Nec semper fácile est inventis addêre.

s modos em que ha incrementos, as syllabas aug- 
pronunciaõ quasi sempre com tanta rapidez, que 
s tempos em que naõ sejaõ breves taes incre-

F ia r.

T y p . de Santos Filhos.—1858.


